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São Paulo — "A recessão está 
-•:J 	se aprofundando. E pior, a ten- 

dência dela é se aprofundar ain- 
- &a mais". As tendências para o 

uturo próximo são de aumento 
da liquidez, queda do salário 
real e aumento na carga tribu-
tária. Estas opiniões são do di- 

e retor da Federação das Indús-
Irias de São Paulo —Fiesp, em-
presário Paulo Francini, ,e fo-
ram emitidas durante exposi- 

t 	ção a jornalistas a respeito do e !comportamento da indústria 
(-) neste ano. 
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Francini, que é também dire-
or do Conselho , Superior de 

Economia da entidade, apre-
entou dados relativos aos nove 

primeiros meses do ano dentro 
a atividade industrial. Os da-

dos são significativos: As ven-
das reais da indústria caíram 
em setembro em 4,7 por cento 
se comparadas com as ocorri-
das em setembro de 82; as horas 
trabalhadas também 
reduziram-se, em 12,3 por cento 

se confrontadas com o mesmo 
período do ano passado e o indi-
cador de Nível de Atividade 
INA (índice que a Fiesp usa pa-
ra saber o comportamento da 
indústria) apresentou em se-
tembro uma retração de 7,9 por 
cento em nove meses deste ano, 
se analisados com os nove pri-
meiros meses de 82. 

- Aliás, a queda no INA .  era 
uma expectativa que o Conselho 
Superior de Economia previu 
logo no inicio deste ano. De 
acordo com nossa avaliação, o 
INA deste ano registrará uma 
queda de 7,9 por cento durante 
os 365 dias em relação a 82. O 
que é preocupante porque nos 
últimos três anos, o INA apre-
sentou, uma queda de 8,6 por 
cento em 81 mas cresceu positi-
vamente em 82, 0,6 por cento; 
afirma Paulo Francini. 

O INA é um indicador com 
posto por três variáveis horas 
trabalhadas, vendas reais •da.in-
dústria e consumo de energia 
elétrica. "Os três •aproxiinada- , 
mente com o mesmo. pèso no  

cálculo. Para estes nove pri-
meiros meses de 83, o consumo 
de energia elétrica foi elimina-
do do calculo porque com o pro-
grama de substituição , de ener-
gia, a eletricidade passou a ser 
mais consumida pela indústria, 
gerando, em conseqüência uma 
expectativa falsa, porque não' 
se sabe em quanto a atividade 
deixou de consumir derivados 
de petróleo ou outras formas de 
combustíveis. 

Francini colocou ainda que 
h.a grande preocupação na 
Fiesp em relação ao emprego. 
Pelo quarto mês consecutivo, 
nota-se nos números da Fiesp 
um acréscimo acelerado no rit-
mo de queda do pessoal ,ocupa-
do na indústria: Maio - . 0,1 por 
cento; Junho - 0,4 por cento; ju-
lho - 0,5 por cento; agosto - 0,7 
por cento; e, setembro - 0,9 por 
cento. 

- Com isso o nivel de pessoal 
ocupado 'em setembro situa-se 
9,7 por cento aquém clO observa-
do no mesmo mês de setembro 

• de 82, afirmou. 


